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Resumo
Em um contexto de pedagogias emergentes, a Aprendizagem Invertida – AInv 
(ou Sala de Aula Invertida) é compreendida como uma reconfiguração no 
modo de organizar, mediar e conduzir o trabalho pedagógico. A partir de 
uma revisão de literatura e pesquisa documental, traz-se o objetivo de refletir 
sobre seu conceito, proposta e forma de (re)organização de tempos e espa-
ços de ensino. Discute-se seu planejamento nos três momentos pedagógicos, 
que representam, respectivamente, o antes, o durante e o após a aula ou 
encontro. Ademais, reflete-se sobre aspectos para sua implementação, bem 
como sobre o preparo e a ambientação dos estudantes quanto às novas pers-
pectivas espaçotemporais de ensino-aprendizagem e ao papel discente em 
prol de experiências mais (particip)ativas, críticas, criativas, contextualizadas 
e significativas. Desse modo, discutem-se elementos para pensar a AInv como 
alternativa pedagógica e inovativa, além de embasar sua implementação no 
processo de ensino.
Palavras-chave: Aula invertida. Pedagogias emergentes. Inovação. Mediação 
pedagógica.

Flipped Learning (flipped classroom): concept, proposal and (re)
organization of teaching times and spaces

Abstract
In the context of emerging pedagogies, Flipped Learning – FL (or Flipped 
Classroom) is understood as a reconfiguration in organizing, mediating, and 
conducting pedagogical work in education. Through a literature review and 
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documentary research, this paper aims to reflect on FL concept, proposal, and 
the (re)organization of teaching times and spaces. Thus, its planning is discus-
sed, contemplating three pedagogical moments that represent, respectively, 
before, during, and after the lesson or meeting. Furthermore, the study reflects 
upon aspects to its implementation, as well as the preparation and orientation 
of students regarding new space-temporal perspectives of teaching-learning 
and the student role in favor of more active, participatory, critical, creative, con-
textualized, and meaningful experiences. In this way, elements are discussed 
to consider FL as a pedagogical and innovative alternative and to support its 
implementation in the teaching process.
Keywords: Flipped classroom. Emerging pedagogies. Innovation. Pedagogical 
mediation.

Aprendizage Invertido (clase invertida): concepto, propuesta y 
(re)organización de los tiempos y espacios de enseñanza

Resumen
En un contexto de pedagogías emergentes el Aprendizaje Invertido – AInv (o 
Aula Invertida) se entiende como una reconfiguración en la forma de orga-
nizar, mediar y conducir el trabajo pedagógico. A partir de una revisión de 
literatura e investigación documental, el objetivo es reflexionar sobre su con-
cepto, propuesta y la forma de (re)organización de los tiempos y espacios de 
enseñanza. Se discute su planificación en los tres momentos pedagógicos 
que representan, respectivamente, antes, durante y después de la lección o 
encuentro. Además, se reflexiona sobre aspectos para su implementación, así 
como la preparación y orientación de los estudiantes respecto a las nuevas 
perspectivas espaciotemporales de enseñanza-aprendizaje y el papel activo 
del estudiante en favor de experiencias más (particip)activas, críticas, creati-
vas, contextualizadas y significativas. De esta manera, se discuten elementos 
para pensar el AInv como una alternativa pedagógica e innovadora, además 
de fundamentar su implementación en el proceso de enseñanza.
Palabras clave: Clase invertida. Pedagogías emergentes. Innovación. 
Mediación pedagógica.
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Introdução

Diante das rupturas, transformações e novas demandas educacio-
nais, a Aprendizagem Invertida (AInv) tem sido construída e desenvolvida ao 
longo dos últimos anos, sendo um conceito relativamente novo no Brasil. Essa 
proposta vem sendo aos poucos apontada como uma alternativa e inovação 
pedagógica a partir de criteriosos processos de planejamento e de media-
ção, tendo como base as intencionalidades pedagógicas docentes.

A AInv desenvolveu-se a partir de conceitos como Peer Instruction 
(Mazur, 1997), Classroom Flip (Baker, 2000) e Inverted Classroom (Lage; 
Platt; Treglia, 2000) e popularizou-se por meio da Sala de Aula Invertida 
– SAI (Bergmann; Sams, 2012). Como base para compreender essa pro-
posta de reconfiguração dos tempos e espaços de ensino, Talbert (2017) 
inicialmente a divide em dois momentos: 1) os estudantes têm contato com 
um conteúdo novo da disciplina fora da sala de aula, podendo interagir com 
ele em seu próprio ritmo e realizando tarefas que não exigem uma orientação 
intensiva de um especialista, como demandariam tarefas cognitivas de nível 
superior; 2) o espaço e o tempo em sala de aula passam a estar disponíveis 
para atividades que apresentam maior complexidade. Estas acabam sendo 
beneficiadas com a interação dos pares e a orientação mais próxima de um 
especialista, no caso, um professor.

No caso de ser uma inovação pedagógica, a AInv pode ter passado, 
ou ainda passa, por seu momento de “modismo” e ascensão, caracterizando-
-se também como uma pedagogia emergente. Entende-se o conceito de 
pedagogias emergentes como um contraponto à forma mais tradicional de 
organizar o processo de ensino e que propõe respostas aos desafios con-
temporâneos, apresentando alternativas de maneira a atender os processos 
complexos e multidimensionais da atualidade (Rocha; Azzari, 2018).

Por vezes, ainda se questiona acerca da fundamentação teórica e 
epistemológica da AInv, do consenso sobre sua definição, das bases concei-
tuais que fundamentam cada prática e pesquisa, dentre outros pontos. Desse 
modo, neste artigo, tem-se o intuito de tecer reflexões e contribuições sobre 
essa proposta, de forma a evitar seu uso e implementação apenas como um 
modismo ou como mera “pseudo-inovação” para slogan mercantil em um 
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contexto de agenda educacional neoliberal. Ao contrário, o conceito pode 
carecer de fundamentação e criticidade. Assim, as discussões desenvolvidas 
neste texto almejam contribuir para a construção de um alicerce teórico para 
a AInv, sendo orientado pelo objetivo de refletir sobre seu conceito, sua pro-
posta e a forma na qual propõe a (re)organização de tempos e espaços de 
ensino.

Assim, traz-se uma pesquisa, derivada de Oliveira (2020), de abor-
dagem qualitativa por meio de revisão de literatura e pesquisa documental 
(Cervo; Bervian; Silva, 2007; Flick, 2009), que culminou em um ensaio teó-
rico sobre a temática considerando um contexto que demanda inovações 
docentes e transformações nos processos formativos na educação. 

Para desenvolver as reflexões propostas, inicia-se com uma breve 
contextualização de um período de mudanças de paradigmas e de pedago-
gias emergentes, para então se refletir sobre o conceito de AInv e contribuir 
com a discussão de elementos que possam fomentar meios para seu pla-
nejamento e a implementação como alternativa e inovação pedagógica. 
Assim, espera-se que esta pesquisa contribua para a fundamentação teórica 
da AInv e estimule práticas pedagógicas inovadoras, promovendo investiga-
ções sobre suas implicações na educação crítica e emancipatória no Brasil e 
na América Latina.

Um contexto de mudanças, pedagogias emergentes e pseudo-
inovações

No decorrer das últimas décadas, a sociedade tem passado por 
mudanças significativas, geralmente impulsionadas por inovações tecno-
lógicas digitais, que surgem em uma velocidade cada vez maior e que 
apresentam influências em diversos aspectos da vida social, na área eco-
nômica, política, cultural, assim como no campo educacional e no exercício 
profissional da docência (Kenski, 2013; Libâneo, 2011). Esses avanços e 
revoluções na educação têm caminhado ao encontro de repensar as práticas 
pedagógicas e os processos de mediação. Segundo Sgoti e Mill (2020, p. 
41), “[...] as instituições educacionais vêm se metamorfoseando no intuito de 
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atender às demandas emergentes, considerando especialmente a instaura-
ção da denominada cultura digital ou cibercultura”.

Essa metamorfose educacional tem apresentado possibilidades de 
remodelar ações incorporando o uso de tecnologias digitais de informação 
e comunicação (TDICs) na prática pedagógica. Nesse sentido, “[...] o uso 
de inovações tecnodigitais na educação [...] ampliou a necessidade de se 
compreender os diversos formatos das interações que ocorrem em situações 
didáticas mediadas” (Kenski, 2020, p. 66). Desse modo, ao mesmo tempo 
que é influenciada por tais transformações, a realidade atual demanda um 
olhar sensível, crítico e criterioso acerca das interações e das mediações 
pedagógica e tecnológica no ensino e na aprendizagem (Oliveira; Silva, 
2022), levantando a necessidade de reflexões com vistas a aprimorar a com-
preensão acerca desses processos.

Em meio às necessidades atuais, também emergem propostas, meto-
dologias e técnicas “alternativas” e “inovativas” com o intuito de aprimorar 
o processo de ensino e auxiliar o professor no que diz respeito à mediação 
e às possibilidades para o trabalho pedagógico em meio à cibercultura. 
Contudo, “[...] seja por questões culturais, financeiras ou outras, a educação 
no Brasil tem encontrado dificuldades para atender às exigências do mundo 
contemporâneo, especialmente no sentido de inovar pedagogicamente de 
modo efetivo” (Sgoti; Mill, 2020, p. 42). Além do mais, poder-se-ia mencio-
nar o contexto de crises, reformas e contrarreformas que, em uma perspectiva 
neoliberal, assolam diferentes searas na sociedade brasileira, dentre elas a 
educação e suas respectivas políticas públicas.

Nesse contexto, percebem-se também ações, pesquisas e reflexões 
voltadas a fundamentar, discutir e estimular outras iniciativas pedagógicas 
que dialoguem com a realidade do contexto educacional, de maneira crí-
tica e consciente. Parte dessas iniciativas se debruça a compreender melhor 
algumas propostas de inovações docentes, guiando para o surgimento de 
pedagogias emergentes, que, segundo Rocha e Azzari (2018), são entendi-
das como uma proposição de respostas aos desafios da contemporaneidade, 
abarcando maneiras alternativas de conceber e praticar a pedagogia. Isso 
se dá em oposição às pedagogias conservadoras ou tradicionais, “[...] geral-
mente orientadas pelo pensamento reducionista e, assim, marcadas pelas 
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ideias de universalidade, neutralidade, homogeneização, segmentação, 
linearidade e gradação” (Rocha; Azzari, 2018, p. 492). Assim, as auto-
ras entendem que as pedagogias emergentes partem do empoderamento 
dos alunos e do fortalecimento de seu potencial autoral, orientando-se ainda 
pelos princípios de diversidade democrática, favorecendo posturas e rela-
ções menos autoritárias, com maior colaboração e potencial transformador. 
Contudo, destacam que seu caráter inovador e transformador muitas vezes é 
interpretado como solução mágica para as questões do ensino por “[...] uma 
‘superexpectativa’ em relação ao que delas (ou através delas) se espera obter 
na educação” (Rocha; Azzari, 2018, p. 494).

Sendo assim, há também a preocupação com as ditas “pseudo-ino-
vações” no campo da educação, que, com uma deturpação da noção de 
“inovação”, se convertem em slogans para fins mercantis (Pacheco, 2019). 
Em um sentido parecido, Mattar (2017) alerta sobre os modismos que surgem 
nesse campo, podendo prejudicar a educação com suas “novas” metodo-
logias, tecnologias, “inovações” etc. Segundo o autor, muitas vezes tais 
modismos pedagógicos carecem de fundamentação teórica adequada e, 
por serem modismos, são passageiros. Apesar disso, há aspectos positivos 
gerados pelos modismos, assim como pelas pseudo-inovações, visto que há 
um movimento de consolidação de pesquisas que buscam “[...] a construção 
de um corpo teórico, a definição mais precisa de conceitos, as trocas de prá-
ticas entre professores” (Mattar, 2017, p. 20), dentre outros pontos. O autor 
entende que, passado o modismo, se apresentam teorias e práticas funda-
mentadas que podem contribuir com esses temas na educação.

Ainda que muitas dessas propostas se apresentem em construção e 
a partir de diferentes visões de mundo (e de educação), torna-se fundamental 
o trabalho em prol da fundamentação com base em perspectivas críticas e 
emancipatórias, em contraponto à educação neoliberal. Desse modo, são 
relevantes esforços como as reflexões promovidas por Veiga e Viana (2021), 
que discutem a instrução por pares, ou peer instruction, ampliando um olhar 
de metodologia ativa para uma metodologia participativa, colaborativa e 
problematizadora, tendo como fundamento a pedagogia histórico-crítica 
(Saviani, 2008). Movimento similar também ocorre em diversas outras dis-
cussões sobre a didática, técnicas e experiências pedagógicas, organizadas 
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e reunidas por Veiga e Fernandes (2021). De acordo com Libâneo (2021), 
com o desafio de mobilizar para um trabalho docente distinto das propostas 
da agenda neoliberal, o ensino necessita

[...] propiciar aos alunos os meios cognitivos e instrumentais para 
compreender, posicionar-se e lidar com os desafios postos pela 
realidade contemporânea. A introdução desse tipo de ensino 
implica tarefas como o desenvolvimento da razão crítica, ou seja, 
a capacidade de pensar a realidade e intervir nela, por meio de 
sólida formação cultural e científica; provimento de meios pedagó-
gicos-didáticos para o domínio de competências cognitivas que 
levem ao desenvolvimento do pensamento teórico-científico; forta-
lecimento da subjetividade dos alunos e ajuda na construção de 
sua identidade pessoal, dentro do respeito à diversidade social e 
cultural e a formação para a cidadania solidária e participativa 
(Libâneo, 2021, p. XIV).

Em face das demandas atuais e da educação na cultura digital, cor-
robora-se a perspectiva de Fernandes e Soares (2021) sobre a intensificação 
da busca por distintos formatos para a organização e o desenvolvimento das 
aulas no ensino. Para as autoras, esse movimento tem sido guiado especial-
mente por docentes que, comprometidos com a democratização do saber, 
demonstram preocupação com a aprendizagem dos estudantes em relação 
às exigências do ensino e da vida na sociedade contemporânea.

Entre modismos e pseudo-inovações, a AInv, advinda da SAI e por 
vezes consideradas sinônimas, ganha espaço a partir da tentativa de recon-
figurar o “[...] tradicional modo de organizar e conduzir a aula” (Fernandes; 
Soares, 2021, p. 158). Como um movimento contemporâneo, a AInv baseia-
-se em uma reorganização dos tempos e espaços no processo de ensino, 
tendo como base noções de educação híbrida, de estratégias como as meto-
dologias (particip)ativas2-3 e podendo ser potencializada a partir da adoção 
de tecnologias digitais de informação e comunicação (TDICs). Ademais, 
seus princípios dialogam com necessidades e demandas atuais, como a fle-
xibilidade pedagógica, a personalização do ensino, o uso de estratégias 
híbridas, críticas, significativas, criativas e contextualizadas. Para discorrer 
sobre esse tema, são levantados conceitos e reflexões sobre a AInv.
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Aprendizagem Invertida: reflexões e conceitos iniciais

Na literatura, principalmente no Brasil, a AInv (ou SAI) é vista de dife-
rentes prismas, sendo apresentada como metodologia de ensino (Bergmann; 
Sams, 2012), modalidade de ensino (Valente, 2014), técnica de ensino-
-aprendizagem (Fernandes; Soares, 2021), modelo de ensino híbrido 
(Christensen; Horn; Staker, 2013), metodologia ativa (Mattar, 2017), além 
de abordagem pedagógica e/ou método de design instrucional (FLN, 2014; 
Talbert, 2017). Com a ausência de consenso quanto à sua caracterização, 
é notável sua transição em diferentes categorias e/ou classificações. No 
entanto, concorda-se com Fernandes e Soares (2021) ao compreenderem-na 
como uma técnica de ensino-aprendizagem que altera e/ou reconfigura o 
modo de organizar e conduzir o trabalho pedagógico em termos espaçotem-
porais alternativos ao tradicional formato de aula.

De modo geral, a AInv deriva do avanço e aprimoramento da visão 
de outras metodologias, cuja ideia básica é de que as ações as quais geral-
mente são conduzidas em sala (assistir à aula) passam a ser realizadas pelo 
estudante em casa, e o que normalmente é realizado em casa (“dever de 
casa”) se torna uma atividade em sala de aula (Bergmann; Sams, 2012). 
Com o estudante tendo acesso ao conteúdo previamente e se preparando 
para o momento com o professor, a aula pode se tornar um “[...] lugar de 
aprendizagem ativa, onde há perguntas, discussões e atividades práticas” 
(Valente, 2018, p. 29).

Como se sabe, o termo “aprendizagem ativa” acaba sendo uma 
redundância (Valente; Almeida; Geraldini, 2017), mas se entende que, ao 
adotar a AInv, o espaço da sala de aula passa a ser direcionado a implemen-
tar metodologias que envolvam o estudante em vivências mais ativas, isso por 
meio de resoluções de problemas, projetos, discussões em grupos e labora-
tórios (Bergmann; Sams, 2012, 2014; Valente, 2014, 2018). Possibilitando 
a ruptura com perspectivas de educação bancária (Freire, 2012), almeja-
-se criar uma realidade de aprendizagem contextualizada e significativa 
(Ausubel, 2000; Moreira, 2011). Com esse contexto, as metodologias (par-
ticip)ativas podem possibilitar que o estudante aprenda considerando seu 
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próprio ritmo, suas necessidades, facilitando a criação de espaços coletivos 
e colaborativos (Chaquime; Mill, 2018).

Para além disso, com novas perspectivas temporais e espaciais, 
dado o momento tecnológico atual, a AInv incorpora princípios relaciona-
dos à educação híbrida, já que ela pode ser compreendida tanto por sua 
convergência entre o on-line e o presencial quanto pelo enriquecimento de 
possibilidades pedagógicas a partir da interação entre abordagens pedagó-
gicas e TDICs (Mill; Chaquime, 2017; Moreira; Monteiro, 2018). Com isso, 
a AInv pode ter em vista benefícios ligados à personalização, à flexibilidade 
pedagógica e outros aspectos em decorrência da educação híbrida e do uso 
de tecnologias digitais no ensino.

Ao longo dos últimos anos foram realizadas algumas tentativas de 
aprimorar o conceito da AInv, sendo apresentada pelo Flipped Learning 
Network – FLN como

[...] uma abordagem pedagógica em que a instrução direta se 
desloca do espaço de aprendizagem em grupo para o espaço 
individual de aprendizagem, e o espaço de grupo resultante é 
transformado em um ambiente de aprendizagem dinâmico e inte-
rativo em que o educador guia os estudantes em sua aplicação de 
conceitos e em seu envolvimento criativo com o conteúdo do curso 
(FLN, 2014, n. p., tradução nossa).

Além de desenvolver uma definição que caracterizou a AInv em ter-
mos de tempo, espaço e atividades, o FLN também discorreu acerca dos 
quatro pilares do FLIP, contando com uma lista de indicadores de forma a 
guiar os docentes na sua implementação. Juntos, os pilares formam o acrô-
nimo FLIP, que no inglês significa “inverter” (Figura 1).

Posteriormente, Talbert (2017) propôs uma modificação e ampliação 
na definição, apresentando-a como proposta pedagógica

[...] em que o primeiro contato com novos conceitos se desloca do 
ambiente de aprendizagem em grupo para o ambiente de apren-
dizagem individual, em forma de atividade estruturada. E, como 
resultado, o espaço em grupo é transformado em um ambiente de 
aprendizagem dinâmico e interativo no qual o educador guia os 
estudantes na medida em que aplicam conceitos e se envolvem 
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criativamente no conteúdo da disciplina (Talbert, 2017, l. 765, 
tradução e grifos nossos).

Figura 1 – Pilares do FLIP

Fonte: traduzida e adaptada de FLN (2014).

Com um momento de preparo prévio do estudante por meio de ativi-
dades estruturadas, o ambiente de aprendizagem em grupo (geralmente em 
aula) passa a ser destinado a atividades dinâmicas e interativas, com aplica-
ção de conceitos e envolvimento dos estudantes. Destaca-se que o momento 
de aula, na realidade, não se restringe a um único espaço, mas é compre-
endida como o encontro entre professores e estudantes em tempo real, seja 
presencialmente ou a partir de meios digitais (webconferências, encontros 
síncronos on-line etc.). Esse segundo momento relaciona-se diretamente ao 
espaço e ao tempo de aprendizagem em grupo, envolvendo a interação de 
estudantes entre si e com seus professores.

Utilizando diferentes formatos de mídia (escritas, visuais, digitais etc.), 
o estudante tem acesso aos novos conceitos e conteúdos em um momento 
prévio à aula, e, como consequência, o professor passa a ter um tempo e um 
ambiente de aula/encontro voltados à aprendizagem em grupo (presencial-
mente e/ou sincronicamente). Assim, o docente pode direcionar seu processo 
de mediação a fomentar ações para um ensino mais dinâmico, interativo, 
participativo, colaborativo, dentre outras possibilidades.

Para Talbert (2017), é relevante destacar que a falta de ênfase 
nas atividades estruturadas ao longo do espaço de aprendizagem indivi-
dual e a simples adoção de discussões de leitura prévias não garantem um 
ambiente de experiências de aprendizagem mais (particip)ativa em aula e, 
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consequentemente, não contemplam noções de AInv. O autor complementa 
que não é “natural” que o estudante tenha a habilidade de lidar com os con-
teúdos e recursos pedagógicos prévios ao encontro, saiba extrair informações 
significativas e realizar perguntas pertinentes e de boa qualidade. Nesse 
sentido, é necessário um olhar atento ao estruturar o contato prévio com o 
conteúdo, ao orientar os estudantes e ao realizar o processo de mediação 
pedagógica (e tecnológica) antes, durante e após a aula.

Mais recentemente, uma atualização do conceito de AInv foi desen-
volvida e apresentada como

[...] uma estrutura que permite que os educadores alcancem todos 
os estudantes. Essa abordagem inverte o modelo tradicional da 
sala de aula ao introduzir conceitos do curso antes da aula, permi-
tindo que educadores usem o tempo da aula para orientar cada 
estudante por meio de aplicações ativas, práticas e inovadoras 
dos conteúdos do curso (AALAS, s.d., tradução e grifos nossos).

Como na definição de Talbert (2017), são mencionados aspectos 
voltados à personalização, de forma a incluir e alcançar todos os estudantes, 
introduzir conceitos antes da aula e fomentar metodologias ativas no momento 
seguinte. No entanto, isso requer destacar a necessidade de um olhar crí-
tico sobre a possibilidade de alcançar todos os estudantes a partir de uma 
reconfiguração da estrutura da aula por meio da ação pedagógica docente. 
Como já mencionado, aspectos inovadores da proposta não devem ser inter-
pretados como fórmulas “mágicas” de lidar com determinados desafios da 
prática pedagógica, evitando-se, assim, superestimar possíveis implicações 
e resultados da AInv. Desse modo, pensar a personalização do ensino é 
algo que extrapola a ação do professor, suas decisões e intencionalidades 
pedagógicas, visto que se trata de um processo que depende de um bom 
apoio institucional, de estrutura física e tecnológica, de suporte adequado, da 
quantidade de estudantes por turma/professor, da valorização do trabalho 
docente, de um bom contexto de trabalho, além de tempo para seu preparo, 
formação continuada, planejamento etc. Sem tais condições, dificilmente se 
alcançará a personalização, assim como possivelmente serão enfrentados 
inúmeros outros desafios na tentativa de promover um ensino de qualidade 
para todos e todas.
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A partir dos conceitos desenvolvidos anteriormente, percebe-se a 
AInv como uma proposta de (re)organizar e (re)estruturar processos, buscando 
otimizar o ensino. Com vistas a ampliar as discussões anteriores, compre-
ende-se a estrutura da Ainv em três momentos principais, considerando: 1) o 
anterior à aula (ou encontro); 2) o durante a aula (ou encontro entre estudantes 
e professores); e 3) o posterior à aula (ou encontro). 

Seja em uma aula de forma presencial ou não, o primeiro momento 
relaciona-se ao preparo prévio do discente, realizado a partir de atividades 
planejadas, estruturadas e com a mediação do professor, ainda que de modo 
assíncrono e a distância. O segundo destina-se a um trabalho com atividades 
mais complexas, fazendo o uso de metodologias (particip)ativas no intuito 
de fomentar situações de aprendizagem que sejam mais contextualizadas e 
significativas. Já o terceiro momento, posterior à aula, se relaciona às expe-
riências voltadas a dar continuidade no processo de ensino, como forma de 
propor revisões, aprofundamentos, dentre outras possibilidades.

Percebe-se que a adoção da AInv como técnica de ensino compre-
ende um conhecimento sobre a proposta, além também da existência de 
condições para que ela se efetive. Desse modo, é possível pensar a reorga-
nização e reconfiguração dos distintos tempos e espaços de ensino para se 
planejar e estruturar a implementação de uma “inversão”.

Etapas, estrutura e organização para o planejamento da 
aprendizagem invertida como alternativa pedagógica

Com base na literatura, levantam-se alguns caminhos para o planeja-
mento e implementação da AInv e seu processo de mediação pedagógica. 
Optar por “inverter” requer considerar as características da proposta e de que 
forma ela pode contribuir com determinado curso, disciplina, componente cur-
ricular ou até mesmo uma única aula. Por conta disso, é necessário ter cautela 
em seu planejamento e implementação.

Cada curso, disciplina e/ou instituição carrega em si particularida-
des de sua realidade que devem ser consideradas ao se optar pela AInv, 
mesmo fato que ocorre ao se direcionar o olhar para professores, estudan-
tes e demais envolvidos no processo. Nesse sentido, seria utópico e irreal 
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apresentar um modelo único ou padrão para guiar a proposta. Contudo, com 
base nas publicações sobre o tema, a seguir são abordados tópicos, ideias 
e sugestões para orientar professores e instituições de ensino no planejamento 
e na mediação pedagógica ao aderirem às ideias e aos princípios da AInv.

Para isso, são consideradas algumas etapas essenciais:
• o planejamento e estruturação geral da proposta de “inversão”;
• o planejamento dos diferentes momentos de ensino;
• o preparo e a ambientação discente para a vivência da AInv.

Como base para o planejamento da proposta de inversão, é preciso 
ressaltar a extrema importância de compreender a AInv, suas peculiaridades 
e a forma na qual ela se organiza. Desconsiderar as noções que baseiam 
a proposta pode guiar práticas que sejam superficiais, que tenham menor 
efetividade em relação ao processo de ensino ou que apresentem desafios 
maiores do que aqueles já esperados. Além do mais, há a possibilidade de 
que ela seja praticada de forma reducionista, contemple apenas “traços de 
inversões” ou até mesmo que reforce “modismos”, “pseudo-inovações” ou prá-
ticas educacionais de viés acrítico, mercantil e/ou em uma perspectiva que 
reforce a precarização e sobrecarga do trabalho docente.

Compreendendo a AInv, assim como suas características e especifi-
cidades, o processo de planejamento e estruturação geral da proposta deve 
considerar os objetivos da aula, da disciplina e/ou do curso que será rees-
truturado (ou “invertido”), além de levar em conta o contexto no qual este/a 
se encontra e seu público-alvo. Conceber a AInv é uma tarefa desafiadora, 
e, nesse sentido, é primordial analisar os recursos disponíveis aos estudantes 
e professores, o tempo necessário para o planejamento, o preparo e a imple-
mentação das ações, as condições para que se efetive a proposta e outros 
aspectos que possam influenciá-la direta ou indiretamente. Corroborando 
Freire (2011) e Moran (2018), é necessário que existam condições para que 
o professor possa exercer sua tarefa docente, contudo, sabe-se que nem todas 
as realidades privilegiam tais caminhos.

O nível de experiência e afinidade do professor com a AInv pode 
facilitar (ou não) o processo de reestruturação pedagógica, concepção e 
aplicação das estratégias a serem desenvolvidas. Sendo assim, para aqueles 
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que estão iniciando o planejamento da AInv, há a possibilidade de optar 
por “pequenas inversões” pensadas para uma aula ou um conjunto de aulas. 
Havendo maior confiança e conforto em implementá-la por períodos maiores, 
é possível concebê-la ao longo de algumas semanas, de uma unidade temá-
tica, de uma disciplina completa ou até mesmo de cursos inteiros. Inversões 
parciais podem servir de base para avaliação e aprimoramento constante da 
proposta, como um projeto-piloto que ofereça aos professores e estudantes 
um espaço de transição gradual para novas formas de ensinar e aprender, 
sem que ocorra uma ruptura drástica do formato ao qual estão acostumados 
e adaptados.

De acordo com Bergmann e Sams (2014) e Talbert (2017), a 
AInv traz a ideia de dois momentos e/ou ambientes de aprendizagem. No 
entanto, defende-se aqui a sugestão de um processo de planejamento pen-
sado a fim de alcançar três distintos momentos de ensino-aprendizagem:
1. o de aprendizagem (prioritariamente) individual (prévio);
2. o de aprendizagem (prioritariamente) em grupo (aula e/ou encontro);
3. o de aprofundamento e/ou continuidade da aprendizagem (indivi-
dual ou em grupo posterior à aula ou encontro).

O primeiro momento, de aprendizagem prioritariamente ou majori-
tariamente individual, geralmente ocorre antes da aula ou do encontro entre 
estudantes e professores. Voltado ao contato inicial do aluno com o conte-
údo a ser deesenvolvido (Talbert, 2017), é pensado para que o discente dê 
seus primeiros passos no processo de aprendizagem, de forma orientada 
pelo docente, por meio de recursos e atividades devidamente organizados/
estruturados e seguindo uma sequência adequada em termos didático-
-pedagógicos. Para isso, o professor pode oferecer trilhas de aprendizagem 
incorporando e combinando uma variedade de mídias (textos, vídeos, pod-
casts, infográficos, mapas mentais, fóruns etc.) e tarefas.

Dessa forma, para que o estudante se prepare para o momento 
posterior – de aprendizagem (prioritariamente) em grupo –, para planejar 
o momento de aprendizagem (prioritariamente) individual, prévio à aula ou 
encontro, há algumas sugestões relevantes a serem incorporadas, que inde-
pendem de uma sequência específica, desde que sejam consideradas no 
planejamento e na mediação pedagógica (Figura 2).



15

Revista Educação em Questão, Natal, v. 62, n. 74, p. 1-25, e-37110, out./dez. 2024

Artigo

Achilles Alves de Oliveira | Yara Fonseca de Oliveira e Silva
Revista
Educação 
em Questão

Figura 2 – Sugestões para o planejamento do momento de 
aprendizagem individual prévio à aula ou ao encontro

Fonte: elaborado pelos autores.

Propõe-se uma estrutura que contemple orientações claras de modo a 
guiar o estudante durante o momento de preparo prévio, apresentando trilhas, 
caminhos e atividades para explorar e se apropriar de mídias e conteúdos. 
Há a necessidade de garantir o acesso destes a todos, seja de maneira on-
-line ou off-line, além da inclusão por meio de recursos e mídias acessíveis. 
Traz-se ainda a relevância do uso de diferentes linguagens, tipos de mídias e 
com diferentes graus de complexidade de forma a garantir elementos de per-
sonalização e flexibilidade pedagógica. Há também a proposta de espaços 
para partilhas, diálogos e dúvidas e o reconhecimento da necessidade de o 
tempo de preparo prévio compor a carga horária da disciplina e/ou curso. 
Por fim, reitera-se a importância de um constante processo de avaliação de 
todo o ciclo, de maneira a refletir acerca de potenciais adaptações e melho-
rias necessárias à proposta.

Assim, destaca-se que a simples disponibilização de recursos e con-
teúdos, por exemplo, em um ambiente virtual de aprendizagem (AVA) não é 
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suficiente para que se efetive o processo de ensino. A atuação do professor 
é fundamental para garantir uma mediação pedagógica e tecnológica de 
qualidade para que se efetive a prática pedagógica.

Relacionado aos objetivos e às intencionalidades educacionais, os 
materiais e recursos do momento de aprendizagem (prioritariamente) indi-
vidual também precisam ser disponibilizados com a devida antecedência, 
garantindo que o estudante tenha tempo hábil para explorá-los, facilitando 
a organização das tarefas acadêmicas/estudantis e dialogando com a rea-
lidade de conciliar estudos com outras atividades. É relevante voltar o olhar 
para uma realidade em que muitos discentes acumulam demandas de estudos 
e outras tarefas, dentre elas: domésticas, profissionais, familiares, estágios 
etc. Tais aspectos podem ocasionar pouca adesão às atividades prévias, 
assim como ter reflexos que resultem em um baixo aprendizado e aproveita-
mento acadêmico (Oliveira; Silva, 2023). Nesse sentido, é relevante ter em 
mente o contexto em que se encontram os estudantes, e, para além disso, 
sugere-se que o tempo de estudos e atividades do momento de aprendiza-
gem individual seja considerado na carga horária total da disciplina e/ou 
curso, contemplando o antes, durante e após cada aula e/ou encontro.

De forma a lidar com a possibilidade de baixa adesão dos estudan-
tes, do acúmulo e/ou atraso nos estudos e atividades, dentre outros pontos, 
há a necessidade de uma constante supervisão por parte do professor. Esse 
monitoramento possibilita avaliar o processo de ensino, além de estimular 
os discentes no momento de aprendizagem individual, analisar o índice de 
retorno das atividades e compartilhar dicas, orientações e estratégias para 
que eles possam acessar e acompanhar os recursos com maior efetividade. 

Assim como no momento de aprendizagem individual, não há uma 
única forma de desenvolver o momento de aprendizagem em grupo. Isso 
dependerá dos objetivos propostos, dos conteúdos trabalhados, da realidade 
vivida por estudantes e professores e das condições nas quais ocorrem a 
prática pedagógica. Dessa maneira, é possível pensar a AInv a partir de 
estratégias distintas, com atividades individuais, em pequenos, médios ou 
em grandes grupos, com uma única ou mais metodologias (particip)ativas, 
de forma combinada ou não. Nesse sentido, reitera-se a relevância de um 
constante
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[...] diálogo entre as intencionalidades pedagógicas e a seleção 
de metodologias, estratégias e técnicas de ensino, utilizando 
pesquisas, exposições, dramatizações, demonstrações, aprendi-
zagem por problemas, projetos, por estratégias gamificadas etc., 
adequando-os ao contexto, à realidade e às necessidades dos 
discentes (Oliveira; Silva, 2023, p. 4).

Com base em discussões e documentos orientadores (AALAS, s.d.; 
Oliveira, 2020; Bergmann; Sams, 2012, 2014; FLN, 2014; Mazur, 1997; 
Talbert, 2017), traz-se a sugestão de estratégias que podem compor um 
roteiro de aprendizagem para o momento em grupo (Figura 3).

Parte-se da ideia de etapas com: tira-dúvidas inicial sobre os con-
teúdos e recursos estudados no momento prévio à aula ou encontro; breves 
atividades avaliativas como forma de verificar o preparo dos discentes para o 
encontro/aula; envolvimento em um determinado projeto ou atividades cola-
borativas que promovam uma aprendizagem mais ativa, contextualizada e 
significativa por meio de metodologias (particip)ativas; momentos de partilha, 
discussões e reflexões, dentre outros. Ao final, propõe-se um espaço de sín-
tese do professor, direcionado à conclusão dos conteúdos trabalhados, ao 
esclarecimento de dúvidas remanescentes e às orientações para atividades 
de aprofundamento.
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Figura 3 – Sugestão de roteiro e recursos para a Ainv

Fonte: elaborado pelos autores.

Concluído o momento de aprendizagem (prioritariamente) em grupo, 
percebe-se a importância de promover um espaço em que o estudante possa 
dar continuidade ao processo de ensino-aprendizagem. Esse terceiro e último 
momento no ciclo pode ocorrer contemplando atividades avaliativas ou não, 
materiais extras, dicas, além também de espaços de discussão, colaboração, 
partilha e construção coletiva. Esses recursos podem ser organizados em dois 
grupos, um voltado ao aprofundamento, e outro à partilha e à colabora-
ção entre docente e discentes. No entanto, traz-se o foco para a qualidade 
das atividades, buscando planejá-las para a promoção de oportunidades 
de avanço no processo de aprendizagem dos conteúdos desenvolvidos. Um 
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número excessivo de atividades ou a ausência de um propósito específico 
podem gerar o efeito inverso, resultando em um distanciamento do estudante 
de vivências que sejam ricas e significativas para sua aprendizagem.

O momento de aprendizagem posterior à aula ou encontro pode ser 
estruturado para ocorrer por meio de fóruns, lista de e-mails, AVA ou ainda por 
canais de aplicativos de comunicação e/ou redes sociais, como Facebook, 
Telegram ou WhatsApp. Cada uma das plataformas e/ou ferramentas sele-
cionadas para esse propósito traz consigo aspectos positivos e negativos 
a depender das intencionalidades elencadas para o processo de ensino. 
Evidentemente, plataformas que foram concebidas ou adaptadas com base 
em intuitos pedagógicos tendem a apresentar melhores possibilidades, como 
é o caso do Moodle, uma possibilidade de AVA. Por outro lado, aplicativos 
de comunicação e redes sociais podem ser ferramentas mais acessíveis, por 
distintos motivos, oferecendo uma alternativa em casos de dificuldade de utili-
zação de outras ferramentas ou plataformas.

Percebe-se na Figura 3 que os diferentes tempos e espaços de ensino 
e aprendizagem se conectam e se complementam, existindo uma relação 
entre si. Cada etapa torna-se peça fundamental para que se alcancem os 
objetivos pedagógicos ao se optar por incorporar a AInv como proposta. Tais 
possibilidades podem auxiliar o docente em seu processo de planejamento e 
de mediação da prática pedagógica, orientando suas ações a atitudes para 
que se efetivem o ensino e a aprendizagem.

Nesse sentido, finalizado o planejamento, é relevante que os dis-
centes compreendam cada momento do processo de ensino-aprendizagem 
(Oliveira; Silva, 2022; Talbert, 2017). Para isso, o professor pode ofere-
cer uma ambientação ao estudante, compartilhar as expectativas acerca do 
acesso e da interação com os conteúdos, além de oferecer meios para que 
possa explorar os recursos da forma mais efetiva possível. Orientações acerca 
de gestão de tarefas e de tempo, assim como dicas para estudos no contexto 
da cultura digital também podem ser ofertadas. Essa mediação pode auxiliar 
o discente na aquisição de novos hábitos, compreensão da proposta e ado-
ção de uma nova postura no processo de ensino, principalmente a partir do 
entendimento de um processo de aprendizagem com vistas a vivências que 
sejam (particip)ativas, significativas, criativas e contextualizadas.
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Considerações finais

Em meio à cultura digital, a AInv propõe (re)configurar e (re)estruturar 
o modo de organizar e conduzir os tempos e espaços de ensino, conse-
quentemente requerendo especificidades quanto ao trabalho pedagógico e 
à mediação docente. As análises e discussões desenvolvidas neste artigo, 
compreendendo-a à luz das pedagogias emergentes, revelam a necessidade 
de uma perspectiva crítico-analítica quanto às práticas educacionais contem-
porâneas, de forma a romper com possíveis modismos ou pseudo-inovações 
educacionais. Nesse sentido, é crucial que, assim como outras propostas 
disruptivas, a AInv não seja compreendida como solução mágica para ques-
tões da educação e que as críticas à tradicionalidade na organização dos 
tempos e espaços do ensino se materializem em propostas reais pautadas na 
intencionalidade docente e em ações efetivas voltadas à mediação pedagó-
gica e tecnológica em uma perspectiva de educação crítica e emancipatória.

Assim, analisamos e propomos três momentos pedagógicos, respec-
tivamente representando o antes, o durante e o após a aula ou encontro: 
1) o de aprendizagem (prioritariamente) individual; 2) o de aprendizagem 
(prioritariamente) em grupo; e 3) o de aprofundamento e/ou continuidade 
da aprendizagem (individual ou em grupo). Nesse sentido, discutimos pos-
síveis estratégias que podem contribuir para o planejamento das diferentes 
formas de conceber vivências de “inversão” nos diferentes tempos e espaços 
de ensino e de mediação.

Além disso, destacamos etapas essenciais para o planejamento e 
implementação da AInv, como a compreensão docente da proposta para 
estruturar o planejamento com base nas intencionalidades pedagógicas e 
a preparação dos estudantes para novas perspectivas de ensino-aprendiza-
gem. Isso é fundamental para aprofundar a análise crítica das armadilhas 
potenciais que a AInv pode apresentar quando planejada superficialmente. 
Ademais, há a relevância de alinhar expectativas quanto a um papel dis-
cente mais ativo no processo, rompendo com perspectivas mais tradicionais 
de ensino e fomentando experiências ativas, críticas, criativas, contextualiza-
das e significativas alinhadas com noções de educação híbrida, flexibilidade 
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pedagógica, personalização, metodologias (particip)ativas, TDIC, dentre 
outras possibilidades em meio à cultura digital.

Por fim, almejamos contribuir com a discussão de elementos que 
fundamentem o planejamento e a implementação da AInv como alternativa 
pedagógica e inovativa. Ademais, enfatizamos a necessidade de investigar 
suas implicações no ensino brasileiro e latino-americano, visando uma educa-
ção crítica e emancipatória.

Notas
1. Este artigo é derivado de pesquisas subsidiadas pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento   

Agradecimento à Capes pelo apoio e fomento por meio do Processo recurso de custeio:  
88887.691549/2022-00 PDPG - Pós-Doutorado Estratégico.

2. A nomenclatura metodologias ativas (MA) e derivações (aprendizagem ativa, metodologias ativas 
de aprendizagem etc.), comuns na AInv/SAI, variam quanto à fundamentação teórica adotada. 
Quanto às MA, destaca-se o amadurecimento de discussões que apontam uma metodologia par-
ticipativa (Araújo, 2017; Veiga; Viana, 2021), baseada na Pedagogia Histórico-Crítica (Saviani, 
2008).

3. Para fomentar o amadurecimento das MA nas reflexões sobre a AInv/SAI, optou-se pela adoção 
do termo (particip)ativas ao se reportar a exemplos de MA ao mesmo tempo que se indica não só 
a possibilidade, mas a necessidade de ampliação para um horizonte de metodologias participa-
tivas, baseadas na pedagogia histórico-crítica e sendo contraponto a perspectivas educacionais 
neoliberais.
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